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Resumo 

A cafeicultura brasileira é importante para a economia nacional, consolidando o Brasil como o 

maior produtor e exportador mundial do grão. A integração do cafeeiro em sistemas agroflorestais 

(SAFs) destaca-se por sua contribuição à sustentabilidade produtiva e conservacionista. Tais 

sistemas promovem a manutenção da biodiversidade, regulação do microclima edáfico, 

incremento da cobertura do solo, elevação dos estoques de MO, além de favorecerem a mesofauna 

edáfica. Diante disso, o presente estudo buscou avaliar a mesofauna edáfica presente no estrato 

de serapilheira em dois sistemas agroflorestais de café (Café com Cedro e Café com Grevílea), 

comparando-os a um fragmento de floresta nativa, no município de Barra do Choça – BA. A 

pesquisa foi conduzida na Fazenda Vidigal, localizada no município de Barra do Choça, Bahia. 

Foram estabelecidas quatro parcelas aleatorizadas em cada sistema, totalizando 12 unidades 

amostrais (três amostras simples). As amostras de serapilheira foram coletadas utilizando-se um 

monólito (20 × 20 cm) com auxílio de uma pá. Para extração da mesofauna foi utilizado o método 

do funil adaptado de Berlese-Tullgren. A floresta nativa sustenta maior abundância e riqueza da 

mesofauna edáfica em comparação aos sistemas agroflorestais de café, devido a um ambiente que 

favorece abrigo e recursos para diferentes grupos. Por outro lado, os sistemas cultivados 

apresentam menor diversidade e densidade, refletindo condições microclimáticas menos 

favoráveis e simplificação estrutural.  
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1. Introdução 

A cafeicultura brasileira continua sendo um pilar essencial da economia agrícola nacional. 

Em janeiro de 2025, a safra de 2024 foi estimada em 54,2 milhões de sacas de 60 kg. O Valor 

Bruto da Produção (VBP) para 2024 foi estimado em R$ 75,5 bilhões, sendo R$ 54,55 bilhões 

relativos ao café arábica. Nesse contexto, a adoção de práticas de manejo sustentável é 

fundamental para equilibrar a produtividade com a conservação dos recursos naturais (Amaral et 

al., 2019). 

Um dos elementos cruciais na manutenção da qualidade do solo é a serapilheira, que é 

composta por folhas, ramos e outros resíduos vegetais depositados na superfície do solo (Inkotte 

et al., 2019). Esta camada desempenha um papel vital na ciclagem e disponibilização de 
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nutrientes, na proteção contra a erosão e na regulação da umidade do solo. Além disso, a 

serapilheira funciona como um micro-habitat dinâmico que é determinante para a diversidade e 

densidade da fauna edáfica (Freire et. al.; 2020). 

A mesofauna edáfica, constituída principalmente por ácaros, colêmbolos e larvas de insetos 

estabelece uma relação funcional com a serapilheira, participando dos processos de destruição e 

transformação da matéria orgânica (Arenhardt et al., 2023). Essa fauna é considerada um 

indicador sensível das condições ecológicas do solo, sendo sua presença e abundância 

diretamente correlacionadas à quantidade, qualidade e heterogeneidade da serapilheira (Farias et 

al., 2019). Portanto, é de suma importância realizar estudos comparativos entre diferentes 

sistemas de uso do solo para compreender essas interações (Carvalho et al., 2019). 

Nos sistemas agroflorestais com cultivo de café, como aqueles que incorporam espécies 

arbóreas como Cedro e Grevílea, observa-se um aumento na deposição de resíduos vegetais e 

uma modificação do microclima local, que podem influenciar positivamente a formação de 

serapilheira e, por consequência, a dinâmica da comunidade edáfica (Silva et al., 2023). Em 

contrapartida, os fragmentos de floresta nativa servem como ecossistemas de referência, onde 

uma maior diversidade vegetal tende a promover um acúmulo e complexidade superiores da 

serapilheira, refletindo em comunidades de mesofauna mais diversificadas e abundantes 

(Arenhardt et al., 2023).  

O presente estudo teve como objetivo avaliar a mesofauna edáfica presente no extrato de 

serapilheira em dois sistemas agroflorestais de café (Café com Cedro e Café com Grevílea), 

comparando-os a um fragmento de floresta nativa, no município de Barra do Choça – BA. 

 

2. Metodologia 

A área de estudo está localizada na Fazenda Vidigal em Barra do Choça, BA. Os tratamentos 

foram: café com Cedrela odorata (CC), café com Grevillea robusta (CG) comparados a floresta 

nativa (FN). A coleta de serapilheira acumulada foi realizada com monólito (20 × 20 cm) com 

auxílio de uma pá, destinadas à análise da mesofauna edáfica, onde empregou-se um protocolo 

adaptado do funil de Berlese-Tullgren (Aquino et al., 2006), com o objetivo de promover a 

extração de organismos vivos de pequeno porte (< 2 mm de diâmetro corporal). A quantificação 

dos indivíduos foi realizada com auxílio de lupa e a identificação taxonômica foi conduzida até o 

nível de grande grupo morfofuncional. Com base nesses dados, foram determinadas as variáveis: 

densidade populacional (indivíduos·m⁻²), riqueza média (número de grupos) e total de indivíduos. 

A análise estatística foi realizada de um modelo linear misto generalizado com distribuição de 

Poisson e as médias comparadas pelo teste de Fisher a 5% de significância.  
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3. Resultados e Discussão 

Nos sistemas agroflorestais de café (CC e CG), a abundância total da mesofauna foi menor 

do que a FN, com valor médio de 144 indivíduos, sem diferença entre ambos (tabela 1). Na FN, 

a abundância totalizou 477 indivíduos, destacando-se como o sistema mais favorável à 

manutenção da comunidade edáfica nesse estrato superficial. Quanto à riqueza média de grupos, 

houve o mesmo padrão; FN foi superior aos sistemas agroflorestais, que não diferiram entre si. 

Os valores oscilaram entre 2,5 e 5 grupos taxonômicos, mas com maior amplitude de variação na 

floresta nativa. A serapilheira exerce função essencial como fonte de matéria orgânica e abrigo 

para a mesofauna edáfica, influenciando diretamente a ciclagem de nutrientes (Souza et al., 2017; 

Santos & Cabreira, 2019). 

 
Tabela 1. Total de indivíduos e riqueza média dos indivíduos de mesofauna edáfica em dois sistemas de café 

agroflorestais (Café com Cedro e Café com Grevílea) comparados a um fragmento de Floresta Nativa na Fazenda 

Vidigal, em Barra do Choça, Ba.  

Grupos Taxonômicos FN CC CG 

Acari 83,5a 24,8b 29b 

Aracnida 3,3a 0 0 

Collembola 32,8a 9,3b  7,0b 

Diptera 0,5a 0 0,5a 

Formicidae 2,5a 0 0,5a 

Larva Coleoptera 0,3a 0 0,3a 

Larva Tricoptera 0  0,3a 0  

Sternorrhyncha 0  0,3a 0  

Symphyla 1,5a 0  0  

Total (N Ind) 124,0a 38,8b 33,0b 

RIQUEZA MÉDIA 6a 3b 4b 

 

A FN apresentou a maior abundância total de indivíduos (124) e a maior riqueza média 

(6), destacando-se na densidade de ácaros (83,5) e colêmbolos (32,8). Já o CC e CG tiveram 

valores significativamente inferiores (38,8 e 33,0 indivíduos, com riqueza média de 3 e 4, 

respectivamente), evidenciando menor aporte de serapilheira e simplificação estrutural nesses 

ambientes (Ribeiro et al., 2022; Souza et al., 2022). 

A redução da abundância em áreas cultivadas reflete tanto a menor diversidade de 

espécies produtoras de serapilheira quanto condições microclimáticas menos favoráveis, o que 

compromete a qualidade da matéria orgânica disponível (Carvalho et al., 2019). Apesar de 

algumas ocorrências restritas, como Sternorrhyncha e larvas de Tricoptera no CC, a maior 

riqueza e densidade em FN confirmam que a heterogeneidade da serapilheira em ambientes 
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naturais amplia a diversidade de nichos e sustenta comunidades mais resilientes (Farias et al., 

2019; Freire et al., 2020).  

 

4. Conclusão 

A FN sustenta maior abundância e riqueza da mesofauna edáfica em comparação aos 

sistemas agroflorestais de café, devido a um ambiente que favorece abrigo e recursos para 

diferentes grupos. Por outro lado, os sistemas cultivados apresentam menor diversidade e 

densidade, refletindo condições microclimáticas menos favoráveis e simplificação estrutural.  
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